Enraizamento de estacas de taperebá (Spondias Mombin L.) para formação de mudas no Estado do Amapá. by QUEIROZ, J. A. L. de et al.
-:,:• r/tura,.imento
o taperebazeiro, árvore que atinge até
25 m de altura, é de origem americana,
provavelmente da Região Amazônica,
onde ocorre em estado silvestre, sendo
largamente distribuída por quase todo o
Brasil, especialmente no nordeste, no
norte da América do Sul, na América
Central e até no sul da Flórida - EUA. Na
Amazônia, encontra-se nas matas de terra
firme e de várzea, sendo comum em
lugares habitados, porém em estado
subespontâneo, (Cavalcante, 1996).
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No Estado do Amapá ocorre com maior
freqüência nas matas de várzea. É
também encontrado em áreas de terra
firme, inclusive, embora com baixíssima
freqüência, em áreas de savanas; em
Macapá faz parte da paisagem urbana,
com ocorrência em quintais de bairros
periféricos, margeando canais de
drenagem natural e nos acostamentos de
ruas que apresentem áreas úmidas.
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A irregularidade na germinação de
sementes e a baixa porcentagem de
enraizamento de estacas de ramos de
plantas adultas de taperebá são
obstáculos que precisam ser superados
pelos viveiristas para a multiplicação da
espécie, incentivando o estudo com
plantas mais jovens, no caso mudas, de
modo a se verificarem diferenças de
comportamento.
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Os frutos apresentam cor que varia do
amarelo ao alaranjado, formato
arredondado ou elipseforme e tamanho de
2 a 4 cm de diâmetro por 3 a 6 cm de
comprimento. A polpa é de sabor, na
maioria das vezes, bastante ácido. Embora
pouco freqüente, frutas com polpa de
sabor adocicado podem ser encontradas
(Queiroz, 2000). São comercializados no
período de dezembro a julho e podem ser
consumidos "in natura" ou na forma de
sucos, sorvetes, picolés, cremes e
musses.
Souza (1998), estudando a germinação de
sementes de Spondias mombin L., relatou
baixas porcentagens e velocidades de
germinação, confirmando a lenta, incerta
e desuniforme germinação da espécie. O
mesmo autor cita que em ensaio de
escarificação, as sementes cujo
endocarpo foram tratados com ácido
sulfúrico por 60 minutos apresentaram
28% de germinação contra 16% da
testemunha, após 195 dias de semeadura
em areia quartzosa.
Em estudos de produção de mudas de
Spondias mombin L., pelo enraizamento
de estacas de caule e de raiz com cerca
de 20 cm de comprimento e 2 cm de
diâmetro, Sacramento e Souza (2000),
obtiveram 23% e 20%, respectivamente,
como os melhores resultados. Segundo os
autores, os resultados confirmaram as
limitações do método de estaquia para a
espécie, o qual necessita de mais estudos
para ser aplicado na produção comercial
de mudas.
As sementes apresentam germinação
muito irregular. Em pesquisas realizadas
em laboratório da Embrapa Amapá, para
acelerar e uniformizar a germinação das
sementes, usando serragem curtida como
substrato, não obteve resultados
satisfatórios, sendo que as sementes não
germinaram após 120 dias de observação.
Com o objetivo de avaliar o enraizamento
de estacas obtidas de diferentes partes de
mudas maduras de taperebá, realizou-se o
presente trabalho.
Material e Métodos
O estudo foi conduzido no Campo
Experimental e de Produção de Mudas da
Fazendinha, da Embrapa Amapá, em casa
telada com sombrite proporcionando 50%
de sombra, em temperatura ambiente. As
estacas foram obtidas de mudas
produzidas em saco de polietileno preto de
17 x 22 cm contendo o substrato terra
preta de mata, com 90 a 120 dias de
germinadas e alturas de 60 a 100 cm. De
cada muda foi utilizado o broto, a parte
mediana e inferior (base) para formação
de estacas com tamanhos de 10 e 20
centímetros.
As mudas foram classificadas por
tamanho (entre 60 e 100 em), sendo que
de cada tamanho foram retiradas,
proporcionalmente, estacas de 10 e 20
cm, da base, meio e ápice. As estacas
foram enterradas, verticalmente, 3 cm no
substrato terra preta de mata, sem adubo,
contido no saco de polietileno preto de 17
x 22 cm.
Os tratamentos foram os seguintes:
estacas de 10 cm do ápice (broto),
estacas de 10 cm da parte mediana,
estacas de 10 cm da base, estacas
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de 20 cm do ápice, estacas de 20 cm da
parte mediana e estacas de 20 cm da
base da muda.
Os dados foram coletados em três
ocasiões e consistiram da contagem das
estacas que tiveram gemas despertadas e
as raízes desenvolvidas. A contagem final
foi realizada 75 dias após as estacas
terem sido colocadas para enraizar.
O delineamento experimental foi o de
blocos ao acaso, em fatorial 3x2, com 4
repetições e 20 estacas por parcela. Os
dados foram submetidos à análise de
variância e a comparação das médias foi
feita pelo teste de Duncan (« = 0,05).
Tabela 1. Porcentagens médias de
enraizamento de estacas de taperebá aos
30, 45 e 75 dias, tomadas da base, do





87,5 a 80,6 a 75,0 a
46,3 b 36,9 b 30,6 b
50,0 b 25,6 c 23,1 b
$i~~~':i>W>~
Médias seguidas pela mesma letra, na mesma
coluna, não diferem entre si ao nível de 5% de
probabilidade pelo Teste de Duncan.
Tabela 2. Percentagens médias de
enraizamento de estacas de taperebá de
10 e de 20 cm aos 30, 45 e 75 dias após
o enterrio. Macapá/AP, 2001.
20 cm 74,2 a 58,3 a




Médias seguidas pela mesma letra, na mesma
coluna, não diferem entre si ao nível de 5% de
probabilidade pelo Teste de Duncan.
Tabela 3. Enraizamento de estacas de
taperebá, retiradas de diferentes posições
de mudas, aos 75 dias após o enterrio.
Macapá/AP, 2001.
Base 77,5 aA 72,5 aA 75,0 A
Meio 12,5 bB 48,8 aB 30,7 B
Ápice 7,5 bB 38,8 aB 23,2 B
MÉDIA 32 5 b 53 4 a
~=~"<:'~''<-.~~'~~'''~'="%~~fi»,«';''''~
Médias seguidas pela mesma letra, na mesma
coluna, não diferem entre si ao nível de 5% de
probabilidade pelo Teste de Duncan.
Letras maiúsculas = comparação nas colunas
Letras minúsculas = comparação nas linhas
Resultados e Discussão
Observaram-se efeitos significativos para
tratamento das estacas de mudas
maduras de taperebá em porcentagem de
enraizamento, tanto para a porção da
muda que a originou quanto para o
comprimento da mesma, em todas as
leituras efetuadas (30, 45 e 75 dias).
local de origem da estaca, na muda:
Para a localização da estaca na muda,
observaram-se diferenças significativas
nas três avaliações, sendo que estacas
provenientes da base apresentaram
porcentagem de enraizamento superior às
obtidas com estacas da porção mediana e
da extremidade do ramo. Entretanto, não
se observaram diferenças significativas
para o enraizamento quando comparou-se
os resultados obtidos com estacas da
porção mediana e da extremidade do
ramo, nas contagens efetuadas aos 30 e
75 dias (Tabela 1).
Comprimento da estaca:
Para o comprimento da estaca,
observaram-se diferenças significativas
nas três contagens efetuadas.: sendo que
estacas de 20 cm apresentaram
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porcentagens de enraizamento superiores
às obtidas com as estacas de 10 cm
(Tabela 2).
Para a interação entre a localização e o
comprimento da estaca, observaram-se
diferenças estatísticas significativas,
sendo que estacas da base foram
superiores as das outras porções da muda
e o comprimento de 20 cm foi superior ao
de 10 cm para as estacas do meio e da
extremidade.
Conclusões
A produção de mudas de taperebá através
do enraizamento de estacas obtidas de
mudas maduras (altura superior a 1,0 m)
com idades entre 90 e 120 dias é viável.
Estacas da porção basal da muda madura,
tanto de 10 cm quanto de 20 cm de
comprimento, são adequadas para a
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